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Uma lenda
da regência
na Sala
São Paulo
Aos 91 anos, Stanislaw Skrowaczewski
rege a Osesp em dois programas

THIBAULT GREGOIRE/DIVULGAÇÃO

Evento traz o melhor da produção internacional

Mostra traz
novidades da
dança em SP

OSESP
Sala São Paulo. Praça. Júlio
Prestes, 16, Campos Elíseos,
3223-3966. 5ª e 6ª, às 21 h; sáb,
às 16h30. R$ 36/R$ 166.

Organizado pela Cia.
Corpos Nômades,
evento registra também
a evolução da arte
produzida na universidade

Rev’illusion. Coreografia do marroquino Taoufiq Izeddiou

Em cinco locais da cidade,
será possível assistir a
espetáculos de dança
produzidos na Europa,
África e América Latina

João Luiz Sampaio
ESPECIAL PARA O ESTADO

O ensaio na tarde de terça se
constrói a partir dos detalhes.
Em uma determinada passa-
gem da Sinfonia nº 4 de Anton
Bruckner, nem todos estão jun-
tos; em outra, os músicos se
equilibram entre a ideia de for-
ça e intensidade. “Isto é extre-
mamente poderoso, mas está
forte demais”, diz o maestro. A
melodia, nas mãos das violas e,
em seguida, dos violinos, se
transforma. “Bom, bom” – e lo-
go a música para uma vez mais.
Uma pequena correção, uma,
duas notas. “Ótimos, todos
juntos.”

A cena poderia ser corriquei-
ra. Mas não quando o maestro à
frente da Osesp é o polonês Sta-
nislaw Skrowaczewski. Dizer
que, aos 91 anos, ele é uma lenda
da regência não dá conta de ex-
plicar a importância desua traje-
tória. São 80 anos de música –
sua primeira apresentação pú-
blica, como pianista, foi aos 11 e,
aos 13, ele já regia – , ao longo dos
quais esteve à frente de todas as
grandes orquestras do mundo.
Estreou dezenas de obras; nos
anos 60, fez a estreia em Paris e
nos EUA de sinfonias de Shosta-
kovich; e, ao mesmo tempo em
que sempre apostou na diversi-
dade de repertório, construiu a
reputação de herdeiro de uma
tradição que remonta a grandes
nomes da regência do final do
século 19 e início do século 20.

Em São Paulo, ele rege, esta
semana, a quarta sinfonia de
Bruckner e o concerto para violi-
no de Berg; e, na semana que
vem, o Concerto nº 27 de Mozart
e a Sinfonia nº 2 de Brahms. “É
um repertório que vai muito
bem com minha sensibilidade
artística”, diz ele em entrevista
exclusiva ao Estado, em seu ca-
marim, após o ensaio. Mas logo
ele leva a conversa para Bruck-
ner.

Não é por acaso. Ele foi um
dos primeiros maestros a gravar
todas as sinfonias do composi-
tor. “Talvez na Europa, nos paí-
ses germânicos, suas sinfonias
sempre tenham sido interpreta-
das, de uma forma ou de outra.
Mas, quando cheguei aos Esta-
dos Unidos (ele se mudou para o
país nos anos 1960), fiqueisurpre-
so ao perceber que as principais
orquestras não as conheciam.
Eu lembro de receber em uma
ligação do maestro George Szell
me dizendo: acabei de tocar a
sinfonia nº 3, é uma grande obra,
inclua ela no seu repertório. Eu
incluí e fico feliz de ter construí-
do uma carreira em torno des-
sas sinfonias.”

Para Skrowaczewski, “tocar
mal qualquer música é algo
ruim”. “Mas há compositores
que sofrem ainda mais quando
mal tocados. Bruckner é um de-
les. Maestros fazem tudo mui-
to rápido, superficial. É preci-
so compreender o estilo e al-
cançar leituras mais transcen-

dentais, espirituais, belas. E,
quando falo em algo belo, es-
tou me referindo a um ideal de
beleza pura.”

Skrowaczewski testemu-
nhou boa parte da história do
século 20 – dentro e fora dos
palcos. Conversar com ele é ter
a chance de abrir uma porta pri-
vilegiada em direção ao perío-
do. Mas o maestro, depois de
um dia de ensaios, pede que a
conversa seja “o mais breve
possível”. Resta uma última
pergunta: como, após 80 anos
no palco, mudou sua relação
com a música? A resposta vem
sem hesitação. “Quando você
ouve três notas de uma peça de
Mozart ou Beethoven, você per-
cebe que está diante de algo es-
pecial, único. Eu passei a vida
tentando explicar isso em pala-
vras. E não consegui. Mas é um
privilégio, depois de tanto tem-
po, continuar a procurar a res-
posta sobre o palco”, diz o
maestro. E sorri.

Ocupando cinco locais distin-
tos na cidade de São Paulo até o
dia 16 de novembro, o 7º Festi-
val Contemporâneo de Dança
começa hoje, na Galeria Olido,
com Marlene Monteiro (Cabo
Verde/Portugal). Ela faz parte
do Coletivo Bomba Suicida des-
de sua criação, em 1997, e dan-

ça Guintche (2010), apresenta-
do no FID do ano passado, em
Belo Horizonte.

Mantendo a originalidade da
sua curadoria, o FCD continua,
felizmente, ignorando o vírus
mercadológico da novidade e
apostando na consolidação do
conhecimento. Assim, traz no-
vamente Ivo Dimchev (Bulgá-
ria/Áustria), com duas perfor-
mances (Concerto e iCure), e
Taoufiq Izeddiou (Marrocos),
desta vez com a sua companhia,
Anania (Rev'illusion).

Comprometida com a educa-
ção ao longo do tempo, a pro-

gramação do FCD abre espaço
para jovens criadores sul-ame-
ricanos, apresentando Lucia-
na Chieregato, do Coletivo
Qualquer (Brasil/Espanha,
com Gag), Cecília Lisa Elice-
che (Argentina/Bélgica, com
Cow’s Theory) e a dupla Santia-
go Turenne/Miguel Jaime
(Uruguai, com Surto). E reali-
za Oficinas de Criação com Ivo
Dimchev (4 e 5 de novembro) e
Taoufiq Izeddiou (4, 5 e 6 de
novembro). A oficina de Marle-
ne Monteiro aconteceu dias 28
e 29 de outubro.

Declarando-se interessado

na experimentação e na criação
de novos contextos para a dan-
ça, o FCD acolhe novamente o 7
X 7, importante projeto sobre
as maneiras de se falar de dança
que, desde 2009, acompanha to-
das as suas edições. Sheila Ribei-
ro concebeu o 7X 7 para estimu-
lar a produção de leituras poéti-
co-críticas de obras de dança.

Com as características de
forte tonalidade não-coloniza-
da que vem lapidando, o FCD
realiza uma bem-vinda amplia-
ção no rol das figurinhas carim-
badas na dança contemporâ-
nea. / H. K.

HÉLVIO ROMERO/ESTADÃO

O maestro.
Ele remonta
à tradição
dos grandes
regentes

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

Pelo sétimo ano consecutivo, a
Cia Corpos Nômades realiza a
Mostra Lugar Nômade de Dan-
ça na sua sede, o Espaço Cênico
O Lugar, inaugurado em 2007
na Rua Augusta, em São Paulo.
Como de praxe, serão dois fi-
nais de semana, de sexta a do-
mingo, começando hoje e se en-
cerrando no dia 2 de novembro.

A continuidade desta iniciativa
é louvável sobretudo por se con-
solidarcomo um projetode perfil
único. Além da programação re-
gular, esta Mostra agrega uma
boa produção universitária
(M.U.D.A.N.Ç.A–MostraUniver-
sitária de Dança); os jovens que
estão entrando na carreira (Ses-
sãoMeia-NoiteOlhoNeles);con-
versassobreprocedimentosartís-
ticos e estratégias políticas para
as artes (Lugar de Reflexão –Tea
Time)eumprogramaderesidên-
cia coreográfica (Lugarização).
Trata-sedeumprojetodetalrele-
vância que, em 2010, ganhou o
Prêmio APCA como Modelo de
Espaço de Difusão da Dança.

Pela primeira vez, a compa-
nhia da casa, a Corpos Nôma-
des, fundada e dirigida por João
Andreazzi, participa. No próxi-
mo final de semana, dançará Es-
pectros de Shakespeare – Do Outro
Lado do Vento, dividindo o palco
com a Cia. Artesãos do Corpo
(Sobre o Começo ou Fim) e com o
Núcleo de Pesquisas Mercearia
de Ideias (Nossos Sapatos).

O programa de estreia é com-
posto por Platô (com Cláudia
Palma e Armando Aurich), Ro-
da de Pólvora (com a Cia de Dan-
ça Cláudia de Souza) e Voyeur
(com a Divinadança).
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